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A U T O P E S Q U I S A    P A R A G E N É T I C A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa paragenética é o ato ou efeito de a conscin lúcida investi-

gar as raízes holobiográficas pessoais através dos detalhes, pormenores e sutilezas da automani-

festação holossomática atual, incluindo as reações inerentes ao autotemperamento e as caracterís-

ticas do automaterpensene. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O terceiro elemento de composição genética procede do mesmo idioma 

Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, “fonte; ori-

gem; início”. O vocábulo genético surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoprospecção paragenética. 2.  Autoinvestigação paragenética.  

3.  Pesquisa da auto-herança evolutiva. 4.  Autopesquisa multiexistencial. 5.  Investigação dos 

efeitos da Para-História Pessoal. 6.  Análise da paragenética pessoal. 7.  Escrutínio da para-here-

ditariedade pessoal. 8.  Inventário da autoparagenética. 9.  Autoparageneticologia Aplicada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa paragenética, autopesquisa parage-

nética androssomática e autopesquisa paragenética ginossomática são neologismos técnicos da 

Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa genética. 2.  Genograma pessoal. 3.  Análise da árvore 

genealógica pessoal. 4.  Pesquisa paragenética em grupo. 5.  Grupocarmograma. 

Estrangeirismologia: o checkup paragenético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às heranças multimilenares pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Parage-

nética: Auto-Historiografia multimilenar. 

Coloquiologia: o ato de passar a régua na Paragenética Pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, apresentando ín-

tima relação ao tema: 

1.  “Holobiografologia. A figura fantasmática do ego passado, expressa pela Paragené-

tica Pessoal, se projeta sobre tudo no presente da conscin intermissivista, por trás de todos os 

eventos e de todas as ideias, contrapondo-se à Genética e à Mesologia do Século XXI. Daí a rele-

vância da pesquisa da autavaliação conscienciometrológica para se aferir a Holobiografologia 

Pessoal. Isso é a pesquisa do passadão com o emprego dos recursos da Autoparageneticologia  

e da Holobiografologia Pessoal”. 

2.  “Paragenética. Para abordar a Paragenética é preciso considerar a Seriexologia em 

função da acumulação das camadas de autexperiências”. 

 

Unidade: a unidade de medida da Paragenética é o paragene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene das pesquisas paragenéticas; o holopensene das autoten-

dências seriexológicas; os autopensenes; a autopensenidade; os andropensenes; a andropensenida-

de; os ginopensenes; a ginopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os genopensenes;  

a genopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os propensenes; a propensenida-
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de; os antipensenes; a antipensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os manipensenes; a mani-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os rastros autopensênicos  

e as repercussões holossomáticos atuais; a raiz materpensênica pessoal; o temperamento enquanto 

resultado da materpensenidade; o automaterpensene na condição do vetor pensênico resultante da 

Seriexologia Pessoal. 

 

Fatologia: a autopesquisa paragenética; a autopesquisa do próprio legado evolutivo em 

contraposição às atuais heranças genéticas e mesológicas; o balanço, saldo ou resultado final da 

hereditariedade pessoal; o contágio da Genética sobre o novo holossoma; a predominância da Ge-

nética recebida do pai ou da mãe; a árvore genealógica pessoal em confronto com a autascendên-

cia paragenética; as afinidades da prole perante os pais; o contraponto entre o biotipo e o tempera-

mento pessoais em relação aos pais e irmãos; a difícil realidade imposta pelos defeitos congêni-

tos; a instintividade subcerebral freada pela lucidez paragenética; os detalhes da automanifestação 

de hoje podendo apontar a profundidade paragenética de ontem; as tendências trafarísticas inerci-

ais; as aptidões traforísticas adormecidas; as vacilações, medos e inseguranças emocionais indi-

cando possíveis cicatrizes paragenéticas de origem psicossomática; a autoproéxis parapsíquica in-

terassistencial como sendo remédio, vacina e vitamina para o melhoramento da autoparagénetica. 

 

Parafatologia: a pesquisa da auto-herança multimilenar; a autoprospecção do próprio 

patrimônio evolutivo; a investigação da autancestralidade seriexológica; o útero na condição de 

longo portal interdimensional para a consciex ressomante; as investigações técnicas quanto à Pa-

raetiologia das tendências holossomáticas; as impressões digitais da holobiografia no holossoma 

atual; a ignorância paragenética de hoje como sendo a obviedade holossomática de ontem; a auto-

pesquisa paragenética propiciando a análise da holocarmalidade pessoal e grupal; a íntima relação 

da Meritologia Evolutiva com a Autoparageneticologia; as retrocognições acumuladas enquanto 

paraprocedimento ideal para o refinamento da autopesquisa paragenética; os limites paracronoló-

gicos da Holomnemônica Pessoal; o fôlego autoparamnemossomatológico; a espiral evolutiva de-

purando a paragenética consciencial vida após vida; a identidade consciencial formada pela Para-

genética; as pesquisas pessoais quanto à macrossomaticidade; os transviamentos evolutivos espe-

lhados na manifestação consciencial atual; o resgate de autocognições retrossomáticas insuspei-

tas; os retrotrafores resilientes quanto à pressão estagnadora dos condicionamentos intrafísicos 

onipresentes; as autocorrupções seculares expressas nos atuais trafares; as mudanças de gênero 

somático dificultando a análise das auto-heranças holorressomáticas; o autotemperamento en-

quanto síntese da Parageneticologia Pessoal; a autorretrossenha enquanto síntese da Holobiogra-

fologia Pessoal; as evocações multidimensionais (Parelencologia) decorrentes da autopesquisa pa-

ragenética; o papel coadjuvante dos amparadores e assediadores extrafísicos na constituição da 

autoparagenética; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo a desassimi-

lação (desassim) de energias antipáticas; a sinalética parapsíquica pessoal de origem paragenética 

(megassinal parapsíquico); as pesquisas extrafísicas da consciex parageneticista na parapsicoteca; 

a autoparapsicosfera enquanto prontuário, boletim de ocorrências (B.O.) e / ou diploma da consci-

ência (Parapercepciometria). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraparentela-Paragenética; o sinergismo paracognição 

intermissiva–cognição intrafísica; o sinergismo retroego–ego intermissivo–ego atual. 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio do autorreve-

zamento consciencial; o princípio da conservação autocognitiva na seriéxis; o princípio da des-

crença (PD) aplicado às autopesquisas paragenéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evoluindo multimilenarmente. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro enquanto modelo organizador biológico (MOB). 
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Tecnologia: a técnica da identificação da retrossenha pessoal; a técnica da conscin-co-

baia otimizando a pesquisa dos detalhes paragenéticos pessoais; a técnica do cotejo biográfico 

na busca de personalidades consecutivas; a fórmula técnica da autopesquisa da seriéxis: 10 au-

torretrocognições sadias = única vida prévia comprovada. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo (CI); o efeito do fortalecimento da Parage-

nética; o efeito halo das autorretrocognições; os efeitos holossomáticos da autosseriexialidade;  

o efeito dominó das auto-heranças evolutivas; o efeito interassistencial da personalidade conse-

cutiva lúcida; os efeitos holossomáticos atuais dos retrotraumas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo inventário autoparagenético. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-poli-

carmalidade; o ciclo holorressomático na constituição da autoparagenética; o ciclo antepassado 

de si mesmo–personalidade consecutiva–autorrevezador multiexistencial; os critérios holocármi-

cos orientadores do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o ciclo holocármico segundos de lou-

cura–séculos de recomposição. 

Enumerologia: a herança paragenética; o patrimônio paragenético; a bagagem parage-

nética; o espólio paragenético; o legado paragenético; o repositório paragenético; o bem para-

genético. 

Binomiologia: o binômio ser-estar; o binômio recuperação de cons–autopesquisa para-

genética; o binômio paragenótipo-fenótipo; o binômio código paragenético–expressão holosso-

mática; o binômio Conscienciometria-Seriexometria; o binômio infiltração-interprisão; o binô-

mio livre arbítrio–determinismo; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação nível evolutivo–paragenética pessoal; a interação amizade 

raríssima–paraparentesco; a interação retrovida crítica–maxiproéxis atual; a interação Mesolo-

gia-Genética-Paragenética influenciando o autotemperamento; a interação autoproexológica 

aportes-retribuições denunciando a própria holobiografia; a interação autoparaprocedência-au-

toparagenética; a interação holomemória-paragenética; a interação acervo paragenético–cláu-

sula pétrea proexológica. 

Crescendologia: o crescendo paracronólogico dileção intermissiva–interesses intrafísi-

cos; o crescendo evolutivo retroerudição intrafísica–neocognição parapsíquica; o crescendo cui-

dado corporal atual–macrossomaticidade oportuna. 

Trinomiologia: o trinômio holomemória-holobiografia-holocarma; o trinômio autopa-

raprocedência-duplaparaprocedência-grupoparaprocedência; o trinômio estigma autobiográfi-

co–estigma paragenético–estigma somático; o trinômio Genealogia-hereditariedade-consangui-

nidade; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio introversão-normoversão- 

-extroversão; o trinômio parapatológico gagueira-dislexia-epilepsia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio dos dicionários cere-

brais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o poli-

nômio somatológico biotipo definido–expressão facial–linguagem corporal–marcha peculiar;  

o polinômio somatológico Embriologia-Anatomia-Fisiologia-Patologia. 

Antagonismologia: o antagonismo proexológico automimeses dispensáveis / automime-

ses indispensáveis; o antagonismo paragenética carregada / macrossomaticidade; o antagonismo 

escolhas evolutivas / escolhas regressivas; o antagonismo autotrafarogênese / autotraforogênese; 

o antagonismo temperamento dócil / temperamento difícil; o antagonismo holocármico saldo po-

sitivo / saldo negativo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física dis-

crepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restrições somáti-

cas; o paradoxo retroaptidões-neoesforços; o paradoxo amizade-debate; o fato paradoxal de  
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a mesma holobiografia produzir o antepassado de si mesmo e o autorrevezador multiexistencial 

lúcido. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; as tendências políticas inatas; a seriexocracia. 

Legislogia: as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da inseparabilida-

de grupocármica. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a somatofilia; a assistenciofilia; a leiturofi-

lia; a cognofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: as fobias em geral de origem paragenética. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão; a síndrome da conscin-trafar; a síndrome da 

autossubestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo; a síndrome 

da mediocrização consciencial; a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a retromania; a antiquomania; a megalomania; a fracassomania; a nosto-

mania; a monomania; a egomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado multiexistencial. 

Holotecologia: a parageneticoteca; a temperamentoteca; a ressomatoteca; a seriexoteca; 

a mnemossomatoteca; a biografoteca; a intermissioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia;  

a Holossomatologia; a Parassemiologia; a Filiologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Re-

trocogniciologia; a Materpensenologia; a Temperamentologia; a Intraconscienciologia; a Consci-

enciometrologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o geneticista; o parageneticista. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a geneticista; a parageneticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens antecessor; o Homo sa-

piens automimeticus; o Homo sapiens biotipologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa paragenética androssomática = a investigação e diagnós-

tico das manifestações atuais da própria herança multimilenar realizadas pela conscin portando 

soma do gênero masculino; autopesquisa paragenética ginossomática = a investigação e diagnós-

tico das manifestações atuais da própria herança multimilenar realizadas pela conscin portando 

soma do gênero feminino. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 
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Causa. Sob a ótica da Paraetiologia, a paragenética pessoal deriva, em primeira e última 

instância, do paracérebro da consciência. O registro das experiências holobiográficas (holomemó-

ria) molda o holossoma da consciex (binômio psicossoma-mentalsoma), o qual é responsável por 

servir de modelo para o neo-holossoma da conscin (polinômio soma-energossoma-psicossoma-

mentalsoma). 

Ciclo. No contexto da Seriexologia, o conjunto de experiências obtidas pela consciência 

no neo-holossoma também influenciará, obviamente, o para-holossoma ao cabo da vida humana. 

Desse modo, estudando-se o holossoma atual, a conscin tem chances de enxergar os vestígios ho-

lobiográficos da trajetória seriexológica pessoal. 

Doenças. Considerando a Parapatologia, determinado holossoma com mau funciona-

mento por doenças, sequelas de acidentes ou predomínio de trafares, salvo condutas-exceção, in-

dica vidas vividas aos trancos e barrancos ao longo da seriéxis. 

Síntese. Atinente a Parassemiologia, a parte constituinte do holossoma e menos suscetí-

vel de erro de análise quanto à natureza do passado consciencial é a parapsicosfera consciencial, 

síntese da pensenidade atual e reflexo do temperamento moldado multimilenarmente. Tal aborda-

gem deve predominar ante o conjunto das demais variáveis de análise holossomática. Parapsicos-

fera: reveladora paragenética. 

Cosmovisão. Com base na Autopesquisologia, eis ordenados alfabeticamente, dentre ou-

tros, 100 variáveis multifatoriais de análise da manifestação consciencial, capazes de expressar, 

evidenciar e demonstrar a expressão paragenética de aspectos intra, inter e paraconscienciais na 

vida atual: 

01. Acidentes (accident proneness; predisposição energossomática). 

02. Ademanes (trejeitos). 

03. Aglutinação (autopolarização; Liderologia). 

04. Ambidestrismo. 

05. Amparabilidade (padrão). 

06. Assedialidade (predomínio; padrão). 

07. Associação de ideias (analogismo; comparações; metáforas). 

08. Beligerância (raiva; truculência). 

09. Biotipo (longilíneo; brevilíneo; normolíneo). 

10. Birth marks (nevus; sinais de nascença). 

11. Caprichos (infantilidades). 

12. Carisma (charme; sex appeal). 

13. Casal incompleto (retroconvivências). 

14. Coordenação motora (habilidade manual; consciência corporal). 

15. Cosmoeticidade. 

16. Criatividade (chispa discernidora). 

17. Deficiências físicas. 

18. Dicionário cerebral (neuroléxicos). 

19. Discurso (dicção; loquacidade; ideologias). 

20. Doenças congênitas. 

21. Doenças psiquiátricas. 

22. Doenças somáticas. 

23. Dragona parapsíquica (retroiniciações). 

24. Educação (morigeração). 

25. Esbregues (hesitações naturais). 

26. Especialidade consciencial. 

27. Estigmas grupocármicos. 

28. Estigmas somáticos. 

29. Estilo. 

30. Etnia. 

31. Excentricidade. 

32. Expiação (depurações; purgações). 
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33. Fácies. 

34. Família (grupocarmograma). 

35. Fobias (medos; temores; pavores). 

36. Força presencial. 

37. Gemelidade (univitelínicos; bivitelínicos; xifópagos). 

38. Gescons (produtividade intelectual; temas; estilo; posicionamentos). 

39. Hábitos. 

40. Hobbies. 

41. Homossexualismo. 

42. Humor (extroversão; introversão; depressão; autismo). 

43. Ideias inatas (genopensenidade). 

44. Idiossincrasias (alergias; intolerâncias; intoxicações). 

45. Imperturbabilidade (autequilíbrio íntimo; autoconfiança). 

46. Imunidade (Psiconeuroimunologia). 

47. Índole (caráter). 

48. Intelectualidade (mentalsomaticidade). 

49. Interassistencialidade (temperamento doador; benignopensenidade). 

50. Interprisões grupocármicas (recomposições; acertos; amortizações). 

51. Inventividade (Heurística; originalidade). 

52. Liderança (condução consciencial; exemplarismo). 

53. Locus minoris resistentiae (weakest point). 

54. Lucidez (autodiscernimento). 

55. Macrossomaticidade (tipo; característica predominante; autoproéxis). 

56. Malformações congênitas. 

57. Manias (tendências nosográficas). 

58. Marcha (deambulação). 

59. Massa muscular (compleição física). 

60. Materpensene (matriz pensênica). 

61. Maxiprioridades (interesses magnos; autodileções). 

62. Mecanismos de defesa do ego (MDE). 

63. Memória (mnemossoma). 

64. Mentalidade (ideologias; matriz pensênica). 

65. Obesidade (mórbida; sobrepeso). 

66. Paraperceptibilidade (sinalética). 

67. Parapsicosfera (fulguração). 

68. Pele (dermatoses; turgor). 

69. Pensenidade-padrão (holopensene pessoal). 

70. Polivalência (multitalentos). 

71. Porão consciencial (primitividade consciencial; subcerebralidade; umbilicossoma). 

72. Postura (porte; aplomb). 

73. Precocidade (superdotação). 

74. Preconceitos (apriorismoses). 

75. Preferência afetiva (afinidades conscienciais; casamentos; duplismo). 

76. Preferência gastronômica (paladar). 

77. Preferência musical (sensibilidade). 

78. Proéxis (senso de dever a cumprir). 

79. Profissão (recomposição). 

80. Provações (gargalos; travões; autossuperações). 

81. Psicomotricidade (tendência; coordenação; Miologia). 

82. Psiquismo (bradipsiqusimo; taquipsiquismo). 

83. Pusilanimidade (medo; tibiez). 

84. Retrossenha (predominância holobiográfica). 

85. Sanidade (equilíbrio; saúde mental; saúde holossomática). 
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86. Semblante (cenho; olhar). 

87. Singularidades (particularidades). 

88. Temperamento (intraconsciencialidade). 

89. Tipo sanguíneo (afinidades somáticas). 

90. Tiques (motores; vocais). 

91. Trafais (inexperiências). 

92. Trafares (imaturidades). 

93. Trafores (talentos). 

94. Transafetividade (megafraternidade vivida). 

95. Triscagem ocular (energossomaticidade). 

96. Verponidade (vanguardismo; neofilia; neoparadigmas). 

97. Vestimenta (indumentária habitual; uniformes). 

98. Vícios (maus hábitos; taras). 

99. Vitalidade (interação umbilicochacra-frontochacra). 

100. Vocação (autotendências espontâneas). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa paragenética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Doença  retrossomática  reincidente:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

07.  Enriquecimento  paragenético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

09.  Fácies  retrocognitiva:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

15.  Parassinal  evolutivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  PARAGENÉTICA,  QUANDO  PROFUNDA,  
DETALHISTA  E  MADURA,  PERMITE  À  CONSCIN  LÚCIDA  

DETECTAR  E  USAR,  NA  PRÁTICA,  AS  AUTOBVIEDADES  

SERIEXOLÓGICAS  ATÉ  ENTÃO  INSUSPEITAS  E  OCIOSAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para investigar as manifestações atuais 

da própria herança multimilenar? Quais são as descobertas holobiográficas e holocármicas daí ad-

vindas? Qual a utilidade proexológica? 
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